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O assentamento é fruto de uma organização social e política que se manifesta através da luta contra a concentração de terra, tendo como objetivo a ocupação de grandes extensões de terras improdutivas, para que com isso as famílias que não possuem terra ou apenas uma pequena parte desta possam desenvolver aquela grande propriedade e melhorar a qualidade de vida e sua produção, seja para subsistência ou comercio, ajudando assim também na economia do País. O trabalho realizado tem como objetivo pesquisar o Assentamento Denir, se propondo a acompanhar as atividades sociais, políticas e econômicas deste e como dentro desse contexto ocorrem a manutenção das políticas públicas que foram implantadas no mesmo, como o PAA e o PNAE. Para tanto, será utilizado as metodologias de observação, entrevista aberta e leitura de paisagem. O assentamento Denir começou a ser organizado pela pastoral da terra juntamente com a igreja católica e o sindicato, mediante a constatação de terras improdutivas, tendo como parceiro e órgão público de defesa o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA). O acampamento, primeiro estágio de ocupação da terra, ocorreu em 1999 e se estendeu até 2000, quando a terra passou a ser legalmente do povo que a estava reivindicando e o assentamento pôde ser constituído. Para essa construção foi destinado recursos do governo federal para a edificação de casas e algumas instalações. Dois anos depois as cisternas foram implantadas e outros programas governamentais, como bolsa família, aposentadoria rural e por doença, garantia safra e as escolas do campo, foram conquistados pelos assentados. Diante disso, é necessário que não só essas assistências e políticas públicas sejam estudadas, mas também o processo de formação e fortalecimento político desta unidade e como estes juntamente com os programas tornam possível a manutenção daqueles.
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